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Prefácio

Para que quero os pés se tenho asas para voar? é uma história real de 
dor, incapacidade e superação contada na primeira pessoa.

Julie era mãe de seis filhos, com um ainda recém-nascido, quan-
do ficou paraplégica por uma infeção lombar. Num mundo hedonista, 
egocêntrico e afastado de Deus, vemos o percurso duma mulher e da 
sua família, guiados por fortes convicções e fé em Deus, transformar 
uma desgraça em superação, alegria, amor e redenção.

Como diz a autora: «Se somos uma família, é para passar estas 
coisas juntos. É para partilhar o sofrimento».

Dra Joana Boléo Tomé,  
neurocirurgiã



 

Para todos que rezaram por nós e nos ajudaram,  
um profundo obrigada. 

«Ora, se somos filhos de Deus, somos também herdeiros: herdeiros 
de Deus e co-herdeiros com Cristo, pressupondo que com Ele sofre-
mos, para também com Ele sermos glorificados.» (Romanos 8, 17)
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Introdução

 Sou a Julie e sou luso-americana. Tinha 36 anos quando, no meu sexto 
parto, fiquei paraplégica por uma infeção lombar associada à aneste-
sia epidural, chamado abcesso epidural. Fiquei numa cadeira de rodas 
durante meses, com fisioterapia todos os dias. Nunca senti que fos-
se eu quem sofria mais. Causava sofrimento aos que me rodeavam e 
viam. E eu sofria por causar sofrimento. Por não poder dar o que esta-
va acostumada a dar às pessoas. Quem se aproximava de mim, nesse 
estado de mais sofrimento e incapacidade, não só me aliviava como 
ficava preenchido de alegria, e nós também. Coincidentemente, essa 
sexta filha chama-se Leticia – “alegria” em latim. Quem se afastava 
com medo ficava mais fechado e triste. Aprendi muito sobre o sentido 
do sofrimento, o sentido da vida e do relacionamento humano. Obri-
gada por me deixares partilhar isso contigo neste livro. 


